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INTRODUÇÃO:

A visita técnica é uma prática exploratória, realizada em ambiente

externo à instituição, com objetivo de promover integração entre teoria e

prática, bem como propiciar ao aluno a vivência no mundo de trabalho,

produtos, processos e serviços in loco e a integração entre eles para

aprimorar a sua formação profissional e pessoal (MENEZES; ARAÚJO,

2012; MANGAS; FREITAS, 2020).
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INTRODUÇÃO:

Segundo Monezi e Filho (2005), os objetivos são:

• Levar os acadêmicos a estabelecer relações entre o conteúdo teórico

e a prática;

• Exercitar as habilidades de análise, observação e crítica;

• Interagir criativamente em face dos diferentes contextos técnicos e

produtivos;

• Aliar o conhecimento sistematizado com a ação profissional;

• Buscar o desenvolvimento da visão sistêmica;

• Interagir com os diferentes profissionais da área, com vistas a ampliar

e aprofundar o conhecimento profissional;

• Estimular o aluno à pesquisa científica e a pesquisa de campo.
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INTRODUÇÃO:

A taxonomia trouxe padronização da linguagem acadêmica

possibilitando discussões sobre objetivos educacionais para elaboração

mais estruturada de instrumentos de aprendizagem e de avaliação, o

que permite sua aplicação desde o momento da construção dos

planejamentos até o momento em que se pretende mensurar quais

objetivos educacionais foram alcançados nas avaliações (PETERSEN;

LUCCA, 2021).
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OBJETIVO:
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METODOLOGIA:

Planejamento: definição 
do tema, local, horário, 

problema e 
levantamento das 

hipóteses.

Escopo: definição dos 
objetivos educacionais

Preparação: organização 
dos estudos antes da 

visita técnica 

Construção do roteiro 
das atividades de campo 

e preenchimento do 
relatório padrão

Resultados: 
apresentação e 
interpretação. 

Conclusões e avaliação 
da visita (MANGAS; 

FREITAS, 2020).
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RESULTADOS

A literatura revisada norteou o processo de elaboração de um roteiro 

pedagógico para o docente com cinco passos para a execução da visita 

técnica e um relatório padronizado para o estudante como instrumento 

de avaliação com cabeçalho e sete campos de preenchimento. 
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As partes integrantes do relatório de visita técnica são: 
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CAPA:
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CAPA:
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RELATÓRIO

PADRÃO: 
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DISCUSSÃO:
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CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Articulação ensino-serviço e 
teoria-prática

Planejar e avaliar a visita 
técnica como recurso 

metodológico buscou oferecer 
uma ferramenta para a prática 

docente

Utilizar a visita técnica 
como metodologia 

ativa e prática 
exploratória precisa 
ser mais explorada.
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